
Ternos recebido diver: 
sas cartas de ieítores e cola­
boradores rechJçando :i in­
tervenção no Rio de J:1nei­
ro Reproduzimos a seguir 
tr~rh-"'~ r-i...ca ,,~, ... Ã"'1-- -·--
.... - ........... ,, r '-'- \....Atfl,t !._• •-!,ct _::- l-J.~-,.-_: 

rt velarn um pouco da ín­
dignar;ão dos trabalhadores 
cariocas. 

uos estrategistas das 
forças armadas responsá­
veis pela intervenção ar­
mada nos mori-os e fave­
la... do Rio de Janeiro co­
meçaram sua operação 
cercados de grandes equí­
vocos(. .) os altos esca-

las e na periferia da cida­
de, abrindo com a inter­
vencão um confronto ài­
retc que coloca inclusive 
os .s.->ldados em p·éssima 
- ·- - s 
~itu:.i~.:1~ ~~ ::;egurança. 

Os direitos humanos são 
sumariamente ignorados, o 
que já se tornou rotina no 
Brasil! onde os policiais já 
olham para os meninúS de 
·rua, negros e trabalhadores 
como se fossem os seus 
principais inimigos, cons-

~ trutores de urna suposta "in.se-

1 ões do rr.; 1 l c0 u=· -=e--r-0-c--rm..,..,, ~a---.-~- 7"""'.r;-~~ 

alguma controlam seus 
negócios escusos dos 
morro" e das fa ·das. mas 
sim de suas n.:insões nos 
bairros nobres. com res­
paldQ de polítL:os e de 
\·áriõs-setores d:1 potcia. 

A inter,1er1~'Je, é t;rr. 

absurdo s e m tamanho 
pois desen,~adei:i. comr::i 
a popu1aç:lo C1\· iI uma 
op._rJçào de gu....rr3, agra­
v2c.L.; pelo fato de, as prô ­
prias est3 tísl icas d;is for­
Ç3S ::irmada , darem con- 10 

t:l de que md3 de da tro-
p. t formad3 por solda-

.. dos que moram er11 ÍJ\·e-

gurança e iJegaHdade'. dos, discriminação e todo 
O que irá · acont::cer tipo de violência. 

com esta Üstervençãoserá Finalizand9, o cxérci-
a prisão de rneia .dúza de to não tem moral para 
varejistas de drogas, o que inxadir :ave,Ias e morros 
rep,cscntã apenas .;n in- com o·ãhbrfiç cornbater à 

fimo dado da preve.1~0 violência, porque até hoje 
do delito (. .. ) os gra.1des deve explícações à socie-
geradores da crirrina- dade ·sobre os assac;si ? 

i~dade são as cond~ôes . _ tos, seqüestros (..- co­
de vida, ou melhor, ddsub- metidos no ápir-4' oos_te­
vid;i, às quais a popuiação . nebrosos te t"os da, di~a-
está submetida, 0 de:;em- dura mµ.,1.ar. O exercito 
prego, a fome, faltt de que /ivadiu a CSN em 
moradia, salários arrkba- )!dita Redonda, e matou 

William, Valmir e 
Barroso, a Poli­
ciã Feden! que 
facilitou a foga 
dos ass~.:>sinos de 
Chico Mendes, as 
polícias civil e 
míiitar que con­
tam com crimi­
nosos ofici:=lis 
como j0sê: Gui­
lherme Sobri­
nho, o Si vuca, 
Coronel Elí::-ro, 
Ernir Laranjeirds 
e tantos outros, 

. t não merecem a 
mínima confian­
ça da popul:lçào. 

O resultJdo 

final será muita gente d~­
sapareciçia, assassin;l,1,:, .. 
Desde muito temrp que 
aqui no Rio d _prneiro Sé 

mata um ho,,r' ~sex'l.lal P?r 
be.rnar,P' por 'Causa cta 
hoP"' 1obia da polícia.(. .-J 
.._gros e homossexuais 

continuarão sendo a Ivo 
da -violência urbana ·sem 
que as autoridades tomem 
qualquer providência. 
(. .. ) mas a solidaried3.de 
e a organização são o 
principal passo para des­
mascarar toda essa farsa 
de intervenção. 

Os se res oprimidos 
e explorados da socieda­
de devem ser mais ousa­
dos e as associações de 
moradores devem deixar 
de Ír a reboque do poder 
público e começar a or­
ganizar a auto-defesa dos 
muradores das faveias e 
morros". 

Eugénio lblaplno dos Santos 
Presidente do Grupc 28 de 

Junho-Movimento de 
Emanclpaçlo Homossexual ,,,,. 
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